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    A religião que Deus, o nosso Pai, aceita como pura e imaculada é esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar corromper pelo mundo.(Tiago 1:27)


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender, e, se podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar”.




    Nelson Mandela




    A presente obra traz como objeto de estudo o conflito entre dois direitos fundamentais presentes nas Cartas Políticas das nações democráticas e nos principais tratados internacionais do mundo: a liberdade de expressão (de imprensa, da informação, do livre pensamento) e a liberdade religiosa.




    A liberdade de expressão é uma conquista do mundo contemporâneo, sendo a liberdade de imprensa um dos mais fortes baluartes da liberdade do Estado e só pode ser restringida pelos governos despóticos1. Portanto, somente deve ser questionada (e até mesmo limitada), quando em confronto com outro direito individual igualmente importante, como é a liberdade religiosa.




    O estudo contempla a liberdade de expressão dos meios de comunicação ocidentais quando colocada diante da liberdade religiosa dos muçulmanos, do islã. Destacando-se ainda o importante aspecto do fanatismo religioso, ou o fundamentalismo extremista, que não compõe a religião islâmica como um todo, mas sim abrange uma parcela destes fieis de Alá, que subvertem o Alcorão de forma a interpretar seus trechos de forma isolada e descontextualizada, usando os mandamentos sagrados como combustível para cometer atos terroristas.




    O fundamentalismo extremista islâmico é resultado de uma equação complexa que envolve desde a exclusão desses povos muçulmanos do sistema neoliberal capitalista, aliada ao capitalismo e ao consumismo exacerbado da sociedade líquida de Bauman. Acrescente-se a essa equação a miséria no médio oriente, a falta de políticas para promover a justiça social e a opressão do Estado de Israel aos palestinos. E, por final, a equação é completada pelo fanatismo religioso, com base na interpretação descontextualizada do Alcorão e pela ideia da ‘ofensa’ construída ao longo dos séculos contra os muçulmanos e a religião islâmica.




    Estes fatores em conjunto, em última análise, incentivam a ‘guerra santa’ sob o olhar dos fundamentalistas islâmicos extremistas e suas bombas. Assim, o terrorista sempre está inserido em um contexto, possui alguma motivação e uma ‘verdade’ só sua, o que o torna um mártir, um herói aos olhos dos seus.




    Destaca-se neste estudo o ataque ao Jornal francês Charlie Hebdo, que depois da publicação de muitas charges ofensivas ao islã, ao profeta Maomé e a Alá, sofreu um atentado terrorista em janeiro de 2015, deixando 12 pessoas mortas (entre eles os principais cartunistas do Semanário) e 11 feridos.




    Diante do exposto, tem-se como questão de pesquisa: diante do fanatismo religioso de alguns islâmicos, que pertencem ao extremismo islâmico (aqui tratado, podendo, contudo, ocorrer em outras religiões), é legítima, ética e moral a manifestação da liberdade de expressão ofensiva aos muçulmanos? Essa manifestação do pensamento, ao ofender uma cultura e uma religião não estaria extrapolando os limites éticos e incentivando a violência e os ataques terroristas dos extremistas islâmicos contra o Ocidente?




    O estudo tem como objetivo geral demonstrar que a liberdade de expressão tem limitações, sobretudo quando confrontada com outro direito fundamental que é a liberdade religiosa.




    Como objetivos específicos o estudo busca demonstrar como ocorreu o atentado terrorista ao Jornal francês Charlie Hebdo; descrever a liberdade religiosa para a religião islâmica como um todo; descrever a liberdade de expressão nos Tratados Internacionais; demonstrar que o terrorismo tem uma motivação mais ampla do se pode avaliar superficialmente; argumentar que a liberdade de expressão encontra limites quando se torna ofensiva, desrespeitosa, preconceituosa e motivadora de violência e morte.




    O estudo compreende quatro capítulo assim organizados. O primeiro capítulo traz o caso do jornal francês Charlie Hebdo e a morte de 12 pessoas em razão das charges ofensivas ao islã publicadas por esse meio de comunicação;




    O segundo capítulo traz a questão religiosa, o islã e a liberdade religiosa;




    O terceiro capítulo descreve a liberdade de expressão no mundo Ocidental.




    O quarto capítulo responde à questão de pesquisa e traz uma discussão sobre a liberdade de expressão e a religiosidade, destacando-se o fanatismo religioso e a necessidade dos meios de comunicação de provocarem a ira destes extremistas.




    O estudo é baseado em pesquisa bibliográfica, com análise qualitativa.




    




    

      

        1 Artigo 1º-14, DECLARAÇÃO DO BOM POVO DA VIRGÍNIA, 1776.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I. MÍDIA E TERRORISMO RELIGIOSO – CHARLIE HEBDO




    O presente capítulo traz um breve panorama recente dos ataques terroristas motivados pela imprensa na França.




    Cabe-se destacar que a análise é imparcial, não se tratando de tolerância com os intolerantes, mas discutindo-se até onde a liberdade de imprensa pode motivar ataques terroristas e causar mortes e dor no Ocidente.




    1.1 O CASO DO JORNAL CHARLIE HEBDO




    Como noticiado mundialmente, no dia 7 de janeiro de 2015 o Jornal Francês Charlie Hebdo, de Paris, foi invadido por terroristas islâmicos deixando ao total 12 mortos e 11 feridos. Mais 2 ataques ocorreram a outros lugares de Paris nos dias subsequentes, deixando ao final um total de 17 mortos2.




    O Jornal brasileiro Folha de São Paulo traçou um cronograma das publicações mais polêmicas de jornais europeus e que culminaram com os atentados à Paris em 2015.




    Figura 1 – Charge do jornal dinamarquês Jyllands-Posten
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    Fonte: Jornal Folha de São Paulo3




    Em 2005, o jornal dinamarquês Jyllands-Posten publicou 12 charges de Maomé junto com um editorial que criticava a autocensura. Segundo o Portal BBC Brasil, algumas das charges pareciam bastante provocativas. A imagem anterior (figura 1) mostra o profeta Maomé carregando uma bomba com pavio aceso no lugar do turbante, junto com uma inscrição da declaração de fé muçulmana4.




    A publicação dinamarquesa causou protestos e revolta em várias partes do mundo islâmicos.




    Figura 2 – Protestos contra charge do jornal dinamarquês Jyllands-Posten
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    Fonte: BBC BRASIL5




    “Muitos muçulmanos viram as charges como uma mostra de uma crescente hostilidade e medo na Europa contra adeptos do islamismo” 6.




    No ano de 2006, segundo a Folha de São Paulo, o Jornal Francês Charlie Hebdo reproduz as charges do Jornal dinamarquês Jyllands-Posten em sinal de protesto. Com uma tiragem inicial de 140 mil exemplares, a edição esgotou-se rapidamente e mais 400 mil exemplares foram impressos em caráter de urgência. A polícia precisou intervir para proteger a sede do Jornal, que sofreu ameaças reiteradas. Na ocasião, a publicação foi criticada pelo então Presidente Jacques Chirac, que considerou ofensiva a reprodução das charges. Segundo ele “é uma provocação que pode perigosamente exacerbar as paixões” 7.




    No ano de 2007 o Tribunal de Paris determina o arquivamento do processo iniciado pela comunidade muçulmana ao Jornal Charlie Hebdo. Na sequência, no ano de 2008 prende 3 terroristas que planejavam atacar o Jornal dinamarquês Jyllands-Posten e matar o cartunista responsável pelas charges ofensivas publicadas 3 anos antes8.




    Em 2011 o Jornal Charlie Hebdo é alvo pela primeira vez de um atentado a bomba, depois de o semanário publicar uma charge e nomeando como editor-chefe “Maomé”.




    Figura 3 – Capa da ‘Charlie Hebdo’ em 2011
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    Fonte: Portal G19




    A sátira atingia o profeta Maomé e a lei islâmica e dizia: “100 chicotadas se vocês não estão mortos de rir”. O diretor da publicação precisou de proteção policial por vários dias10.




    Para protestar contra os atentados sofridos a redação do jornal francês, seus cartunistas publicaram na capa do semanário outra charge provocativa:




    Figura 4 – Capa da Charlie Hebdo publicada após primeiro atentado contra redação em 2011
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    Fonte: Portal G111




    Dizia a publicação: “O amor é mais forte que o ódio”. Apesar da frase falando em amor, a capa trazia um beijo entre Maomé e o cartunista, o que mostrou-se extremamente ofensivo ao povo islâmico.




    Em setembro de 2012, o Jornal francês Charlie Hebdo volta a publicar charges ofensivas, satirizando Maomé. Na capa, o desenho mostrava um judeu ortodoxo levando um muçulmano em uma cadeira de rodas. Com o título ‘intocáveis 2’, os dois dizem: ‘não ria’, ou ‘não se deve zombar’.




    Figura 5 – Capa da Charlie Hebdo publicada em 2012
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    Fonte: Portal G112




    Em razão dessa publicação, protestos em todo o mundo islâmico obriga o governo francês a fechar escolas, embaixadas e centros culturais em mais de 20 países de cultura muçulmana13.




    No ano de 2013, o Jornal Charlie Hebdo sofre um ataque cibernético, quando hackers invadem a site do semanário em razão da publicação de um suplemento especial com charges contando a ‘biografia’ de Maomé.




    Figura 6 –Suplemento especial do Charlie Hebdo publicada em 2013 com a ‘biografia’ de Maomé




    

      [image: Capa de um especial da Charlie Hebdo com a biografia de Maomé (Foto: Reprodução/Facebook Charlie Hebdo)]

    




    Fonte: Portal G114




    A primeira parte de ‘A vida de Maomé’ tem o nome de ‘o início de um profeta’ e a segunda, de ‘o profeta do Islã’. Apesar da explicação de ser a ‘biografia’ educativa, a publicação também incitou protestos no mundo islâmico.




    No mesmo ano de 2013, nova charge provocativa causa protestos.




    Figura 7 – Sátira de Maomé
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    Fonte: Portal G115




    A charge tem o título ‘se Maomé voltasse’ e no desenho o personagem representado como Maomé diz ‘eu sou o profeta, idiota’, e o outro responde ‘feche a boca, infiel’.




    Antes do final de 2013, outra sátira provocativa do Jornal Charlie Hebdo causa protestos entre os muçulmanos. A capa do semanário traz um desenho do livro sagrado dos muçulmanos colocado como escudo para munição. A referência é ao massacre ocorrido no Egito (de religião muçulmana) e traz a escrita: “o alcorão é a uma merda’, pois ‘não para as balas’.




    Figura 8 – Sátira referente ao livro sagrado dos muçulmanos: o Alcorão
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    Fonte: Portal G116




    Todas estas publicações provocativas à religião islâmica e ao povo muçulmano, renderam diversas ameaças ao longo do tempo ao Jornal Charlie Hebdo, que necessitou várias vezes de proteção policial.




    No início de 2015, 2 foram as últimas charges publicadas pelo semanário:




    Figura 9 – Últimas publicações antes do atentado
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    Fonte: Portal G117




    A primeira charge traz ‘as previsões do mago Houellebecq’, onde o personagem diz: ‘em 2015, eu perco meus dentes. Em 2022, eu faço ramadã’.




    Na outra charge, chamada de premonição pela imprensa mundial, a chamada da publicação diz: “A França segue sem sofrer atentados”. Em resposta, logo abaixo, um suposto terrorista armado ameaça “Atenção. Esperem até o final de janeiro para comemorar” 18.




    Estas últimas charges culminaram com o ataque ao Jornal Charlie Hebdo, onde 12 pessoas morreram, entre elas os principais cartunistas responsáveis pelas publicações provocativas ao povo muçulmano ao longo dos anos.




    Segundo o Jornal Le Monde, testemunhas relataram que os terroristas (assassinados pela polícia horas depois do atentado) gritavam a frase: “vingamos o profeta”, se referindo às charges publicadas pelo jornal francês Charlie Hebdo.




    Cabe lembrar, ao fim desse capítulo, que o jornal francês não produzia charges apenas da religião islâmica, mas sim fazia também com os católicos e judeus, como se pode ver brevemente nas figuras a seguir.




    Figura 10 – Sátiras com papas e cardiais na capa do Charlie Hebdo
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    Fonte: Portal G119




    Nessa capa do semanário francês o ataque é contra o Vaticano. Outra eleição fraudada, estampa a capa de março de 2013 com a figura de Jesus Cristo. No desenho, o personagem diz: ‘soltem-me, eu quero votar’20.




    Ainda outra capa do citado jornal traz a seguinte chamada: ‘Papa moderno’. A cena faz referência a uma cena de um reality show da França que ficou famosa no país, em que uma participante questiona uma mulher que não tem shampoo. ‘Você é uma mulher e não tem shampoo. Alô. Alô’, disse a integrante do programa. A frase passou a ser repetida pelo país, e deu origem à charge na qual o papa pergunta: ‘você é Deus e não tem shampoo? Alô’21.




    Como se pode observar, as charges do jornal francês satirizando crenças religiosas não são exclusivas do Islã, mas sim são dirigidas a todas as religiões.




    O próximo capítulo traz uma abordagem relacionando a religião com o islã e a liberdade que todo têm de exercer essa religião com liberdade. Contudo, aborda um ponto importante para esse trabalho, que é a interpretação radical e muitas vezes distorcida que alguns fundamentalistas radicais fazem do seu livro sagrado, distorcendo alguns mandamentos e os utilizando como motivação para matar e causar terror.




    




    

      

        2 G1. Ataque a sede do jornal Charlie Hebdo em Paris deixa mortos. Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/01/tiroteio-deixa-vitimas-em-paris.html> acesso em 15 jun.de 2016.


      




      

        3 FOLHA DE SÃO PAULO. Histórias sem graça. Disponível em: <http://arte.folha.uol.com.br/mundo/2016/01/07/charlie-hebdo/> Acesso em 15 jun. de 2016.


      




      

        4 BBC BRASIL. Por que as charges de Maomé causam tanta revolta? Disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/01/150114_publicar_charge_charlie_hebdo_rb> Acesso em 18 jun.2016.


      




      

        5 FOLHA DE SÃO PAULO. Histórias sem graça. Disponível em: <http://arte.folha.uol.com.br/mundo/2016/01/07/charlie-hebdo/> Acesso em 15 jun. de 2016.
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        7 FOLHA DE SÃO PAULO. Histórias sem graça. Disponível em: <http://arte.folha.uol.com.br/mundo/2016/01/07/charlie-hebdo/> Acesso em 15 jun. de 2016.


      




      

        8 FOLHA DE SÃO PAULO. Histórias sem graça. Disponível em: <http://arte.folha.uol.com.br/mundo/2016/01/07/charlie-hebdo/> Acesso em 15 jun. de 2016.


      




      

        9 PORTAL G1. Além de Maomé, Jesus, o Papa e políticos foram capas do semanário. Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/01/alem-de-maome-jesus-o-papa-e-politicos-foram-capa-do-semanal.html> acesso em 12 abr. 2016.
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        18 PORTAL ÚLTIMO SEGUNDO. Cartunista morto em ataque na França havia publicado charge sobre terrorismo. Disponível em: <http://ultimosegundo.ig.com.br/mundo/2015-01-07/cartunista-morto-em-ataque-na-franca-havia-publicado-charge-sobre-terrorismo.html> Acesso em 15 jun. 2016.
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        21 PORTAL G1. Além de Maomé, Jesus, o Papa e políticos foram capas do semanário. Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/01/alem-de-maome-jesus-o-papa-e-politicos-foram-capa-do-semanal.html>acesso em 12 abr. 2016.
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